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RESUMO 
O feijão-caupi [Vigna unguiculata (L.) Walp], também 
conhecido como feijão-verde ou feijão-macassa, é uma 
leguminosa de elevada relevância socioeconômica para o 
Nordeste brasileiro, onde é amplamente cultivado em áreas 
de clima semiárido. A cultura apresenta importância 
estratégica por atender ao mercado interno, possibilitar 
exportações e constituir fonte essencial de renda para 
agricultores familiares. Entretanto, assim como ocorre em 
outras culturas agrícolas, a produção do feijão-caupi é 
fortemente influenciada por fatores adversos, destacando-se 
a variabilidade climática e a ocorrência de doenças 
fitopatogênicas, que podem comprometer o rendimento e a 
qualidade das sementes. Nesse contexto, o presente estudo 
tem como objetivo analisar a dinâmica produtiva do feijão no 
município de Olivedos, Paraíba, no período de 2004 a 2023, 
buscando identificar tendências, indicadores produtivos e 
fatores responsáveis pelas variações observadas. Os 
resultados indicam elevada variabilidade interanual, 
refletindo tanto os efeitos das condições climáticas irregulares 
quanto os impactos positivos das estratégias de adaptação 
adotadas pelos agricultores locais. Considerando a 
importância do feijão para a subsistência e a renda dos 
pequenos produtores, torna-se fundamental investir em 
ações que fortaleçam essa cadeia produtiva. Entre elas, 
destaca-se a adoção de variedades visando reduzir a 
instabilidade produtiva e ampliar a segurança alimentar e 
econômica das famílias rurais. 

ABSTRACT 
Cowpeas [Vigna unguiculata (L.) Walp], also known as green 
beans or macassa beans, are legumes of high socioeconomic 
importance for northeastern Brazil, where they are widely 
cultivated in semi-arid areas. The crop is strategically 
important because it supplies the domestic market, enables 
exports, and is an essential source of income for family 

farmers. However, as with other agricultural crops, cowpea 
production is strongly influenced by adverse factors, notably 
climate variability and the occurrence of phytopathogenic 
diseases, which can compromise seed yield and quality. In this 
context, the present study aims to analyze the productive 
dynamics of beans in the municipality of Olivedos, Paraíba, 
from 2004 to 2023, seeking to identify trends, productive 
indicators, and factors responsible for the observed variations. 
The results indicate high interannual variability, reflecting 
both the effects of irregular climatic conditions and the 
positive impacts of adaptation strategies adopted by local 
farmers. Considering the importance of beans for the 
subsistence and income of small producers, it is essential to 
invest in actions that strengthen this production chain. Among 
these, the adoption of varieties aimed at reducing production 
instability and increasing the food and economic security of 
rural families stands out. 

RESUMEN 
El frijol caupí [Vigna unguiculata (L.) Walp], también conocido 
como frijol verde o frijol macassa, es una legumbre de gran 
relevancia socioeconómica para el noreste de Brasil, donde se 
cultiva ampliamente en zonas de clima semiárido. Este cultivo 
tiene una importancia estratégica, ya que abastece el 
mercado interno, permite las exportaciones y constituye una 
fuente esencial de ingresos para los agricultores familiares. Sin 
embargo, al igual que ocurre con otros cultivos agrícolas, la 
producción de frijol caupí se ve fuertemente influenciada por 
factores adversos, entre los que destacan la variabilidad 
climática y la aparición de enfermedades fitopatógenas, que 
pueden comprometer el rendimiento y la calidad de las 
semillas. En este contexto, el presente estudio tiene como 
objetivo analizar la dinámica productiva del frijol en el 
municipio de Olivedos, Paraíba, en el período de 2004 a 2023, 
buscando identificar tendencias, indicadores productivos y 
factores responsables de las variaciones observadas. Los 
resultados indican una elevada variabilidad interanual, que 
refleja tanto los efectos de las condiciones climáticas 
irregulares como los impactos positivos de las estrategias de 
adaptación adoptadas por los agricultores locales. Teniendo 
en cuenta la importancia de la judía para la subsistencia y los 
ingresos de los pequeños productores, es fundamental 
invertir en acciones que fortalezcan esta cadena productiva. 
Entre ellas, destaca la adopción de variedades con el objetivo 
de reducir la inestabilidad productiva y ampliar la seguridad 
alimentaria y económica de las familias rurales. 
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INTRODUÇÃO  
O feijão-caupi [Vigna unguiculata (L.) Walp], conhecido também como feijão-verde ou feijão-

macassa, é uma leguminosa de grande importância socioeconômica para o Nordeste do Brasil, 

região em que é amplamente cultivado, especialmente em regiões de clima semiárido. O 

cultivo se destaca pela habilidade da espécie em suportar condições adversas, sejam 

climáticas ou do solo, situações características das áreas semiáridas do Nordeste brasileiro 

(Silva, 2024). De acordo com a Companhia Nacional de Abastecimento (Conab, 2025), na safra 

2025/26, o feijão foi cultivado em uma área total de 2,68 milhões de hectares, com uma 

produção estimada de 3,75 milhões de toneladas e uma produtividade média de 1.146 kg por 

hectare.  

O feijão-caupi é requisitado tanto no mercado interno quanto para exportação, oferecendo 

aos agricultores uma oportunidade de renda. A planta possui um ciclo de crescimento 

relativamente breve, o que possibilita colheitas rápidas e regulares, sendo isso benéfico em 

áreas onde as estações de cultivo são curtas (Freire Filho, 2011). Dessa forma, as adversidades 

climáticas combinadas com o crescimento populacional incentivam a comunidade científica e 

os produtores rurais a explorarem novas abordagens promissoras.  

Semelhante ao que acontece em várias culturas agrícolas, a produção do feijão-caupi é 

afetada por diversos fatores negativos, entre os quais se destacam as mudanças climáticas e 

a ocorrência de doenças fitopatogênicas. Que podem afetar de maneira significativa o 

desempenho da cultura e a qualidade fisiológica e comercial das sementes (Abbas et al., 2022). 

Essas restrições tornam imprescindível a condução de estudos focados no manejo apropriado 

dessas adversidades, com o objetivo de garantir a sustentabilidade e a produtividade da 

cultura, particularmente nas áreas semiáridas do Nordeste brasileiro.  

No cenário do Semiárido brasileiro, a escassa implementação de tecnologias nos sistemas de 

produção, aliada à variabilidade significativa das precipitações, faz com que o feijão-caupi seja 

extremamente suscetível a condições climáticas desfavoráveis (Batista et al., 2018). Com o 

agravamento das mudanças climáticas, prevê-se que a irregularidade das chuvas na região 

aumente, tornando essencial a criação de cultivares mais adaptadas à falta de água, para 

assegurar maior resistência às lavouras cultivadas atualmente (Boukar et al., 2019). 

Assim como em outras áreas do Semiárido brasileiro, a Paraíba enfrenta sérios desafios na 

produção agrícola devido à ocorrência frequente de longos períodos de seca, que costumam 

gerar impactos socioeconômicos significativos. É essencial avaliar os efeitos da seca na 

produção agrícola em um contexto marcado por mudanças climáticas significativas e forte 

dependência regional da agricultura. Essa avaliação possibilita orientar escolhas estratégicas, 

como a escolha de cultivares que exigem menos água e a adoção de técnicas de cultivo mais 

eficientes (Silva & Silva, 2016).  

Neste contexto, o objetivo principal deste estudo é examinar a dinâmica da produção de feijão 

no município de Olivedos, Paraíba, entre 2004 e 2023. A pesquisa busca entender os fatores 

bióticos e abióticos que afetam essa cadeia produtiva e oferecer apoio para a criação de 

políticas públicas que fortaleçam a produção local. A pesquisa é guiada pela seguinte pergunta 

central: quais foram as tendências e os principais indicadores da produção de feijão em 

Olivedos, de 2004 a 2023, e quais fatores socioeconômicos e climáticos contribuíram para as 

mudanças observadas nesse intervalo de tempo? 
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MATERIAL E MÉTODOS 
Espacialmente, de acordo com o (IBGE, 2024), o município está localizado na mesorregião do 

Agreste Paraibano do Estado da Paraíba e na microrregião do Curimataú Ocidental estando 

nos pares de coordenadas 6.9911° S, 36.2441° W e, encontra-se a aproximadamente 560m 

acima do nível médio do mar, ficando a 152,9 Km da capital João Pessoa. Sua área é de 318 

Km², representando 0,5633% do estado, 0,0205% da região e 0,0037% de todo o território, no 

qual, ao norte, limita-se com o município de Barra de Santa Rosa, ao sul, com Soledade, ao 

leste, com Pocinhos e ao oeste, com Cubatí e Seridó (Figura 1). 

Figura 1. Localização do município de Olivedos, região do Curimataú Ocidental, Paraíba 

 
Fonte: Autores (2025). 

Os dados deste estudo foram obtidos junto ao banco de informações da Pesquisa Agrícola 

Municipal do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), disponibilizados no site do 

instituto. Para tanto, extraiu-se os dados da produção de feijão em Olivedos no período 2004-

2023, utilizando o Sistema de Recuperação Automática (Sidra, 2023).  

Variáveis analisadas 

Foram avaliadas 5 variáveis relativas à produção de feijão: (a) área destinada à colheita 

(hectares, ha), representando o total anual da área no município; (b) área colhida (hectares, 

ha), retratando o total anual da área efetivamente colhida; (c) quantidade produzida 

(toneladas de caroços, t), correspondente à quantidade anual de feijão produzida no 

município; (d) produtividade (quilogramas, kg/ha), descrito pela razão entre a quantidade 

produzida e área colhida; e (e) valor da produção (milhares de R$), calculada pela média 

ponderada das informações de quantidade e preço médio corrente pago ao produtor.  

Após extração, os dados foram organizados em figuras, utilizando o software Microsoft Excel® 

e, posteriormente, a matriz de dados foi submetida a Análise de Componentes Principais 

(ACP), empregando o software R versão 4.2.0, pacote vegan (R Core Team, 2023). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Ao analisar o comportamento temporal da área plantada de feijão municipal, entre 2004 e 

2023, evidenciou-se que, no início da série histórica, especificamente em 2004, 2005 e 2006, 

observa-se os maiores valores registrados, com áreas superiores a 1.000 hectares, destacando-

se 2004 e 2006, ambos superando 1.800 hectares. Os resultados sugerem assim elevada 

participação da cultura na matriz produtiva local durante esse período inicial.  
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A partir de 2007, verifica-se uma inflexão negativa na área cultivada, com quedas sucessivas e 

manutenção de valores intermediários entre 850 e 960 hectares até 2009. Nos anos 

subsequentes, nota-se acentuada redução, culminando em 2010 e 2013, que registram 

aproximadamente 100 hectares, configurando-se como pontos críticos da série e indicando 

possível impacto de estiagens prolongadas, limitações tecnológicas e instabilidade econômica 

da cultura.  

É relevante destacar que os anos 2012, 2015, 2019 e 2020 não apresentaram valores de área 

plantada, conforme ausência de barras no gráfico. Esses vazios na série podem refletir 

interrupções produtivas decorrentes da elevada variabilidade climática do semiárido, retração 

da atividade agrícola, substituição de culturas ou variáveis relacionadas à disponibilidade de 

recursos produtivos.  

No final da série (2014-2023), a área plantada apresenta comportamento irregular, com 

oscilações entre 200 e 620 hectares, indicando ausência de estabilidade produtiva e forte 

dependência das condições pluviométricas. Apesar de pequenas recuperações pontuais, como 

em 2014, 2017 e 2018, os níveis permanecem significativamente inferiores aos do início da 

série. Esse padrão reforça a vulnerabilidade das lavouras temporárias de sequeiro às condições 

climáticas adversas, além de evidenciar a necessidade de estratégias de manejo mais 

eficientes e tecnologias adaptadas ao contexto semiárido. 

Figura 2. Área destinada ao cultivo de feijão, município de Olivedos, Paraíba, período 2004-2023 

 
Fonte: Adaptado de SIDRA (2025). 

A redução observada na área plantada a partir de 2007 pode ser associada à diminuição da 

confiabilidade climática percebida pelos agricultores. Estudos indicam que, em regiões 

semiáridas, a decisão de plantio está diretamente relacionada às primeiras chuvas da estação, 

sendo comum a retração da área cultivada em anos com início tardio ou irregular do período 

chuvoso (Morton, 2007; FAO, 2021). Esse comportamento explica os anos sem registro de 

cultivo (2012, 2015, 2019 e 2020), que coincidem com o período da grande seca do Nordeste 

(2012-2017), considerada uma das mais severas das últimas décadas (Cunha et al., 2018). 

Estudos recentes apontam que a produção agrícola de sequeiro na Paraíba apresenta alta 

sensibilidade às irregularidades climáticas, registrando retrações acentuadas em anos de 

estiagem, sendo o feijão uma das culturas mais afetadas, ajustando sua área de cultivo 

conforme a expectativa de chuvas de cada safra (Lessa et al., 2024).  
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A área colhida no município entre 2004 e 2023 (Figura 3), apresentou nos primeiros anos do 

periodo avaliado (entre 2004 e 2006) valores mais expressivos, com áreas colhidas superiores 

a 900 hectares, destacando-se 2006, que ultrapassou 1.800 hectares, indicando condições 

climáticas favoráveis e maior investimento produtivo nesse período.  

Figura 3. Área destinada a colheita de feijão, município de Olivedos, Paraíba, período 2004-2023 

 
Fonte: Adaptado de SIDRA (2025). 

A partir de 2007, observa-se uma redução significativa, com a área colhida diminuindo para 

valores entre 850 e 950 hectares até 2009. Em 2010, ocorre um declínio abrupto, com a área 

colhida aproximando-se de 100 hectares, evidenciando perdas severas, provavelmente 

relacionadas à estiagem intensa naquele ano. Em 2011, há uma recuperação parcial, com 

colheita próxima de 350 hectares, porém insuficiente para retomar os patamares históricos.  

Importante destacar que diversos anos da série como 2012, 2013, 2014, 2015, 2016 e 2017, 

não apresentaram registro de área colhida, o que reforça a sensibilidade da cultura às 

condições de chuva e à instabilidade produtiva típica das lavouras de sequeiro no Semiárido. 

Nos anos seguintes, observa-se retomada parcial da atividade, com valores variando entre 50 

e 200 hectares e picos moderados, como em 2018 (cerca de 550 ha) e 2021 (aprox. 350 ha). 

A série histórica avaliada evidencia forte variabilidade interanual, marcada por longos 

intervalos sem colheita e recuperações pontuais, refletindo diretamente o comportamento 

irregular do regime pluviométrico e a dependência da cultura em relação às condições 

climáticas predominantes no município.  

A área colhida acompanha o padrão da área plantada, porém com maior intensidade de 

redução, evidenciando perdas produtivas decorrentes de falhas no estabelecimento das 

lavouras. Em sistemas de sequeiro, mesmo quando o plantio ocorre, a irregularidade das 

chuvas durante fases críticas (como germinação e floração) pode resultar em perda total da 

produção (Beebe et al., 2013). Dados climáticos regionais indicam que, durante a seca de 

2012–2015, houve redução de até 60% na precipitação anual em partes do Nordeste, além de 

longos períodos de veranicos, o que comprometeu severamente culturas alimentares como o 

feijão (Marengo et al., 2017). 

A análise da quantidade produzida de feijão no município entre 2004 e 2023 (Figura 4), 

evidencia um comportamento altamente instável ao longo da série histórica, refletindo a forte 

dependência da cultura em relação ao regime pluviométrico local. Nos primeiros anos, 

observa-se um período de elevada produção, com destaque para 2006, quando a produção 

atingiu aproximadamente 500 toneladas, o maior valor de toda a série. Os anos 2005 e 2009 
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também apresentaram expressividade produtiva, com cerca de 360 t e 350 t, respectivamente, 

indicando condições climáticas mais favoráveis e maior regularidade no desenvolvimento da 

cultura. Após esse período inicial de maior produtividade, observa-se uma queda abrupta a 

partir de 2010, quando a produção despencou para valores inferiores a 10 toneladas, 

demonstrando forte impacto das estiagens que caracterizaram regiões do Semiárido naquele 

ano. Em 2011, há recuperação parcial, com produção próxima de 120 t, porém insuficiente 

para retomar os patamares anteriores. A partir de 2012 até 2017, verifica-se ausência 

completa de valores registrados, o que sugere severas limitações hídricas, redução da área 

cultivada ou abandono temporário da atividade pelos produtores.  

Figura 4. Quantidade produzida de feijão, município de Olivedos, Paraíba, período 2004-2023 

 
Fonte: Adaptado de SIDRA (2025). 

A retomada da produção ocorre somente em 2018, com aproximadamente 165 t, seguida por 

oscilações moderadas nos anos subsequentes. Em 2019, a produção cai drasticamente para 

cerca de 10 t, voltando a crescer em 2020 (aprox. 85 t) e, em menor escala, entre 2021 e 2023, 

quando os valores variaram entre 10 e 40 t. Esses resultados evidenciam que, embora existam 

anos de recuperação pontual, a instabilidade produtiva permanece como característica 

marcante da cultura de feijão municipal.  

A quantidade produzida reflete diretamente essa instabilidade climática. Os anos de maior 

produção (2005, 2006 e 2009) estão possivelmente associados a condições mais favoráveis de 

precipitação, com melhor distribuição temporal das chuvas. Segundo Lobell et al. (2014), não 

apenas o volume total de chuva, mas sua distribuição ao longo do ciclo da cultura é 

determinante para o rendimento agrícola. Por outro lado, a queda abrupta da produção a 

partir de 2010 e a ausência de registros entre 2012 e 2017 evidenciam os efeitos acumulativos 

de déficits hídricos prolongados, que reduzem não apenas a produção anual, mas também a 

capacidade produtiva dos sistemas agrícolas ao longo do tempo (Silva et al., 2021). 

A análise do rendimento médio do feijão entre 2004 e 2023 (Figura 5) revela oscilações 

marcantes, refletindo diretamente a variabilidade climática típica do Semiárido. O maior 

rendimento da série histórica ocorreu em 2023, atingindo aproximadamente 590 kg/ha, 

resultado que sugere condições climáticas mais favoráveis e possível adoção de práticas de 

manejo mais eficientes. Outros anos como 2006 (cerca de 350 kg/ha), 2010 (≈370 kg/ha), 2011 

(≈340 kg/ha) e 2018 (≈295 kg/ha) também se destacaram positivamente, evidenciando ciclos 

agrícolas em que a disponibilidade hídrica foi relativamente adequada ao desenvolvimento da 

cultura.  
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Figura 5. Rendimento médio da produção de feijão, município de Olivedos, Paraíba, período 2004-2023

 
Fonte: Adaptado de SIDRA (2025). 

Em contraste, alguns anos registraram desempenhos significativamente reduzidos. O menor 

rendimento ocorreu em 2021, quando a produtividade ficou próxima de 30 kg/ha, valor 

extremamente baixo e compatível com períodos de seca intensa, comumente observados no 

Semiárido paraibano. Situação semelhante foi registrada em 2010, com cerca de 45 kg/ha, e 

em 2008, que apresentou rendimento moderadamente reduzido (≈120 kg/ha). Esses 

resultados acompanham padrões já apontados por Cartaxo et al. (2021), que destacam a forte 

dependência das lavouras de sequeiro da regularidade das chuvas, tornando a produtividade 

altamente vulnerável a estiagens mesmo de curta duração.  

Outro aspecto importante é o conjunto de anos em que não houve registro de rendimento, 

como 2013, 2014, 2015, 2016 e 2017. A ausência de dados nesses períodos sugere a não 

realização efetiva de plantio, provavelmente devido a estiagens prolongadas ou à drástica 

redução da área cultivada, fenômeno comum em municípios do Semiárido quando os 

agricultores optam por não arriscar o investimento em anos de elevada insegurança hídrica. 

Estudos como os de Araújo et al. (2024) apontam que essa estratégia é recorrente nas 

comunidades rurais, que priorizam evitar perdas totais quando as previsões de chuva são 

desfavoráveis. 

O rendimento médio (kg/ha) apresenta comportamento particularmente relevante, pois 

indica que a produtividade não depende exclusivamente da área cultivada. Anos com 

rendimentos mais elevados, como 2018 e 2023, sugerem condições climáticas mais 

favoráveis, possivelmente associadas a eventos de chuvas mais regulares. Estudos mostram 

que o feijão é altamente sensível ao estresse hídrico, especialmente durante a floração e o 

enchimento de grãos, podendo apresentar reduções superiores a 70% no rendimento sob 

déficit hídrico moderado (Polania et al., 2017). Isso explica os valores extremamente baixos 

observados em anos como 2021, nos quais a irregularidade das chuvas comprometeu o 

desenvolvimento da cultura. 

Assim, o comportamento apresentado ao longo da série histórica evidencia que, o rendimento 

do feijão é fortemente condicionado pelas variações pluviométricas, com anos de maior 

regularidade hídrica resultando em ganhos expressivos de produtividade, enquanto períodos 

de seca severa levam à queda acentuada ou mesmo à interrupção total da produção.  
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A avaliação do valor da produção de feijão entre 2004 e 2023 (Figura 6), demonstra oscilações 

expressivas ao longo da série histórica. Os maiores valores foram registrados no início do 

período, com destaque para 2005 (cerca de 570 mil reais), 2006 (aprox. 550 mil reais), 2009 (≈ 

500 mil reais) e 2008 (≈ 385 mil reais), indicando anos de elevada produtividade associados, 

possivelmente, a melhor distribuição das chuvas e maior disponibilidade hídrica para o cultivo.  

Figura 6. Valor da produção de feijão, município de Olivedos, Paraíba, período 2004-2023 

 
Fonte: Adaptado de SIDRA (2025). 

Em contrapartida, verificam-se períodos de forte retração econômica da cultura. Em 2010, o 

valor da produção praticamente desaparece, situando-se abaixo de 10 mil reais, refletindo um 

ano de rendimento extremamente baixo. Cenário semelhante ocorreu em 2012, quando o 

valor voltou a cair drasticamente, e após um longo intervalo sem registros entre 2013 e 2017, 

a produção retomou em níveis reduzidos. Em 2019 (≈ 25 mil reais) e 2021 (≈ 5 mil reais), os 

valores também permaneceram muito baixos, indicando impacto direto de estiagens 

prolongadas, falhas na implantação das lavouras ou redução significativa das áreas cultivadas, 

fenômenos recorrentes no Semiárido nordestino.  

Por outro lado, observa-se uma recuperação parcial em anos mais recentes. Em 2020, o valor 

da produção alcança aproximadamente 260 mil reais, e em 2023 ocorre nova melhora, com 

valor próximo de 165 mil reais, sugerindo uma retomada gradual das atividades produtivas. 

De acordo com Balensifer et al. (2023), políticas públicas voltadas à distribuição de sementes 

adaptadas ao Semiárido, aliadas ao avanço de práticas de manejo mais eficientes, têm 

contribuído para aumentar a resiliência das lavouras, mesmo diante da variabilidade climática. 

Assim, os resultados refletem não apenas os impactos ambientais sobre a produção agrícola 

local, mas também os efeitos positivos das estratégias de adaptação adotadas nos últimos 

anos. 

A análise do valor da produção reforça a dependência econômica da atividade em relação às 

condições ambientais. A forte oscilação dos valores ao longo dos anos evidencia a 

instabilidade da renda agrícola, característica comum em sistemas de agricultura familiar no 

Semiárido. Segundo Barrett et al. (2020), a variabilidade climática impacta diretamente a 

segurança econômica dos produtores, podendo levar à redução do investimento agrícola e à 

adoção de estratégias conservadoras, como a não realização do plantio em anos de risco 

elevado. 

Na Análise de Componentes Principais (PCA) (Figura 7), os dois primeiros componentes 

principais (CP1 e CP2) explicaram conjuntamente 94,1% da variância total, com o Componente 

Principal 1 (CP1) representando 80,4% e Componente Principal 2 (CP2) indicando 13,7%.  
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Figura 7. Dispersão gráfica biplot da produção de feijão, município de Olivedos, Paraíba, período 2004-2023. 
Baseada em escores de 5 caracteres produtivos, representados pelos dois primeiros componentes principais 

 
Fonte: Adaptado de SIDRA (2025). 

O alto percentual de variância explicada conjunta atestou a adequação do modelo para 

resumir de forma eficaz o comportamento multivariado do sistema produtivo da cultura ao 

longo dos anos. A PCA, no caso, é reconhecida como uma ferramenta valiosa na análise de 

sistemas agrícolas complexos, pois permite o reconhecimento de padrões que não são 

facilmente percetíveis em análises univariadas (Abdi & Williams, 2010). 

Observou-se que as variáveis "área plantada" (AP), "área colhida" (AC), "quantidade 

produzida" (QP) e "valor da produção" (VP) exibiram correlações positivas entre si. Sendo 

projetadas no quadrante inferior direito, dominando a Dimensão 1 (CP1), que, com 80,4% de 

explicação, representa a escala, volume e valor da produção no município. Ainda, 2004, 2005, 

2008 e 2009 estão fortemente associados a esta dimensão, indicando períodos de maior 

volume de produção e área cultivada.  

Já o "rendimento médio da produção" (RMP) (em kg/ha) projetou-se no quadrante superior 

direito, destacando-se ao longo da Dimensão 2 (CP2), que representa a eficiência produtiva. O 

RMP indica variações independentes da escala da área cultivada. Anos como 2011, 2018 e 

2020 apresentam alta pontuação no CP2, sugerindo melhor eficiência produtiva, ou seja, 

maior rendimento por unidade de área, mesmo que a escala (CP1) não seja a máxima.  

A análise multivariada demonstrou que a produtividade é mais bem compreendida pela 

avaliação conjunta das variáveis, em vez de isoladamente. O uso da PCA permite identificar 

estratégias produtivas mais eficientes ao longo dos anos e subsidiar políticas públicas voltadas 

à agricultura familiar no semiárido paraibano, com foco em aumentar o RMP.  

A análise PCA confirmou esses padrões ao indicar forte correlação entre área plantada e 

colhida, produção e valor da produção, compondo um eixo associado à escala produtiva. O 

sistema produtivo local é predominantemente extensivo, com baixa intensificação 

tecnológica, características típicas de regiões com limitações estruturais e ambientais 

(Tittonell & Giller, 2013). Entretanto, o rendimento médio se dispôs de forma parcialmente 

independente, sugerindo que ganhos de eficiência produtiva podem ocorrer mesmo em áreas 

reduzidas, sobretudo em condições climáticas mais favoráveis. 

O resultado foi estrategicamente importante, pois indicou que políticas públicas voltadas 

apenas à expansão da área cultivada podem não ser eficazes em situações de alta 

variabilidade climática. Assim, estratégias para aumento da eficiência (uso de cultivares 

tolerantes à seca, manejo de conservação do solo e tecnologias de retenção de água) têm 
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maior potencial de gerar solidez produtiva (Pretty et al., 2018; Santos et al., 2018; FAO, 2021). 

Adicionalmente, projeções climáticas indicam que o Semiárido brasileiro poderá enfrentar 

aumento na frequência de eventos extremos, como secas prolongadas e chuvas concentradas, 

intensificando os riscos para a agricultura de sequeiro (IPCC, 2022). Nesse contexto, a adoção 

de práticas de adaptação torna-se essencial para a sustentabilidade da produção agrícola em 

municípios como Olivedos. 

A dinâmica produtiva do feijão no município, ao longo da série histórica, realçou forte 

instabilidade, a qual pode ser explicada pela elevada dependência das condições climáticas 

típicas do Semiárido brasileiro. A literatura demonstra que sistemas agrícolas de sequeiro 

apresentam alta sensibilidade à variabilidade interanual da precipitação, especialmente em 

regiões com médias pluviométricas entre 300 e 800 mm anuais e distribuição irregular das 

chuvas (Marengo et al., 2017; IPCC, 2022). 

Os resultados indicaram que a produção de feijão no município está inserida em um sistema 

altamente vulnerável, no qual a variabilidade climática exerce papel determinante sobre todas 

as variáveis produtivas. A integração entre estratégias de adaptação climática, políticas 

públicas e inovação tecnológica será fundamental para reduzir essa vulnerabilidade e garantir 

a sustentabilidade da produção no longo prazo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A variação observada na produção de feijão em Olivedos-PB reflete tanto os efeitos das 
condições climáticas irregulares quanto os impactos positivos das estratégias de adaptação 
adotadas pelos agricultores. Além disso, a produção apresenta elevada variabilidade entre os 
anos, marcada por oscilações significativas nas cinco variáveis analisadas neste estudo.  

Considerando a relevância dessa cultura para a subsistência e a renda de muitos pequenos 
produtores locais, torna-se essencial investir em melhorias que fortaleçam esse segmento 
produtivo. Entre as ações prioritárias, destaca-se a adoção de variedades mais produtivas e 
melhor adaptadas às condições edafoclimáticas do semiárido, como forma de reduzir a 
instabilidade produtiva e promover maior segurança alimentar e econômica às famílias rurais, 
além da vinculação de políticas de crédito ou de seguro agrícola à comprovação de 
acompanhamento técnico. 
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